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Sobre querer, não!

			Não quero ficar bem

			Não quero aparentar tranquilidade

			Não quero seus conselhos piedosos

			Quero não dar respostas analíticas

			Eu não estou a fim de olhar para as coisas 

			Destruí-las seria muito mais coerente.

			Tenho uma força enorme dentro da minha cabeça

			Queria poder quebrar a cara do presidente, mas sem sangue

			Sangue tem a cor do remorso e do redentorismo, que não me serve

			Quero mesmo é sair de dentro de mim e ir para o mundo que não me quer

			Tudo parece me tolher

			Tudo me soa estranho

			Tudo me faz querer não querer.

		


		
			
Devaneios
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			Um medo tão grande de me olhar

			Uma vontade vazia de chorar sem lágrimas

			As folhas secas no chão me esperam ansiosas

			Eu tardarei a chegar

			Caminho sem vontade

			Não estou disposto a dar explicações

			Eu queria vender minhas desculpas

			Talvez uma cerveja me ajudasse

			Mas só se eu conversasse por pensamentos

			Que tal uma fogueira na beira mar?

			O som das ondas antes que escurecesse

			Tenho medo do escuro da noite

			Nele meus pensamentos se acendem

			Queria saber pintar belos quadros

			Iria retratar a alegria dos pássaros errantes

			Gosto do que é incerto

			Do que é livre, do que é passível de ser descoberto

			Eu quase tropeço em mim

			Eu quase caio em desespero.
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